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País/São Paulo

Tarifa zero em ônibus
deve ser adotada aos
domingos ou à noite

BUSCA DA REELEIÇÃO

ÍTALO LO RE/AE

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), afirmou
ontem, que avalia adotar a ta-
rifa zero aos domingos ou em
períodos noturnos na capital
paulista. O objetivo, disse ele,
é usar a medida como uma es-
pécie de teste para entender
os efeitos da gratuidade da
passagem na cidade.

"O que a gente está pensan-
do, e ainda não está definido, é
iniciar um processo para sen-
tir como vai ser o comporta-
mento, se a tarifa zero real-
mente vai trazer um ganho pa-
ra a economia, um movimento
econômico maior", disse o
prefeito, ao final de evento
realizado na manhã desta
quinta-feira.

A previsão é que a proposta
custe de R$ 400 a R$ 500 mi-
lhões por ano. Segundo Nu-
nes, a previsão é que a medida
seja incluída já no orçamento
do próximo ano. Ele afirmou
que tem conversado com o re-
lator do orçamento de 2024 na
Câmara Municipal. "São mais
de 12 mil de ônibus, então
qualquer movimento desse
tem que ser muito bem pensa-
do", afirmou Nunes.

"A ideia que está mais sen-
do apreciada é de domingo,
que é um dia que não tem tan-
ta movimentação e para o do-
mingo ter o aquecimento da
economia. Fazer girar a eco-
nomia, pensando na geração
de emprego, renda e no forta-

lecimento econômico da cida-
de", disse.

QUEDA 
A medida, segundo Nunes,

é avaliada em um contexto de
queda de passageiros no
transporte público municipal.
"Nós tínhamos, em 2019, nove
milhões de passageiros por
dia. Hoje, são sete milhões",
disse. "Nós estamos fazendo
essas ações, mantendo a tarifa
congelada, fazendo reformas
de corredor (de ônibus), para
poder atrair mais passageiros
para o transporte coletivo."

Atualmente, as passagens
estão fixadas em R$ 4,40. "Se
vai ter aumento ou não, ainda
não sei. Preciso sentar com o
governador Tarcísio (de Frei-
tas), tem toda uma questão da
integração de CPTM e de Me-
trô. Mas nós precisamos atin-
gir essa meta, que é aumentar
o número de passageiros."

No começo deste mês, o
município de São Caetano do
Sul, no ABC Paulista, instituiu
a gratuidade nas linhas de ôni-
bus municipais. A isenção da
tarifa é válida para as oito li-
nhas geridas pela Viação Pa-
dre Eustáquio (Vipe), conces-
sionária de transportes do
município do ABC paulista.
Foi a terceira cidade da Gran-
de São Paulo a instituir a tarifa
zero nos ônibus municipais. A
primeira foi Vargem Grande
Paulista, em 2019. Um ano de-
pois, foi a vez de Pirapora do
Bom Jesus.

REAÇÃO AO CONGRESSO

Moraes diz que STF não 
é composto por ‘covardes’
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O
ministro Alexandre
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF), disse ontem que a Corte
não é composta por "covardes"
nem por "medrosos".  

A declaração do ministro foi
motivada pela reação à aprova-
ção da emenda à Constituição
que limita decisões individuais
dos ministros da Corte. 

Quarta-feira, por 52 votos a
favor e 18 contrários, a PEC foi

aprovada pelo Senado. O texto
segue para Câmara dos Deputa-
dos, onde não há prazo da vota-
ção da matéria. Para ser promul-
gada, a proposta também preci-
sa ser aprovada em dois turnos.

Durante a sessão da Corte,
Moraes afirmou que a Constitui-
ção garante a independência do
Supremo.

"Essa Corte não se compõe de
covardes nem de medrosos. A
Constituição garantiu à indepen-
dência do Poder Judiciário, proi-
bindo qualquer alteração consti-

tucional que desrespeite essa in-
dependência e desrespeite a se-
paração de poderes", afirmou.

O ministro também ressaltou
que o Supremo tomou medidas
individuais para garantir a vaci-
nação contra a Covid e durante
os atos golpistas de 8 de janeiro,
mas as liminares foram referen-
dadas pelo plenário da Corte.

"A discussão de ideias, o apri-
moramento das instituições são
importantes instrumentos da de-
mocracia, mas não quando es-
condem insinuações, intimida-

ções e ataques à independência
do Poder Judiciário", concluiu.

Pela proposta, ficam proibi-
das decisões monocráticas para
suspender leis ou atos dos presi-
dentes da República, da Câmara
dos Deputados e do Senado. As
decisões para suspensão dessas
normas devem ser de forma co-
legiada.

Além disso, os pedidos de vis-
ta dos ministros devem ser de-
volvidos para julgamento no
prazo de seis meses, com prazo
reonovável por mais três.

AGU cobra R$ 15 mi de acusados
por bomba em aeroporto

A Advocacia-Geral da União
(AGU) entrou ontem com uma
ação na Justiça para cobrar R$
15 milhões dos acusados da ten-
tativa de explosão de um cami-
nhão-tanque nos arredores do
aeroporto de Brasília no dia 24
de dezembro de 2022.  

A ação civil pública foi proto-

colada na Justiça Federal do
Distrito Federal e cobra dos acu-
sados danos morais por ofensa à
democracia e à segurança aero-
portuária.

A AGU sustenta que os acusa-
dos colocaram em risco a vida e
o patrimônio de terceiros e ten-
taram causar comoção social

para justificar a decretação da
intervenção militar para impe-
dir o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva de tomar posse em 1° de
janeiro.

CONDENAÇÕES 
Os três envolvidos na tentati-

va de explosão já foram conde-

BRASÍLIA

Em desabafo, Fabrício Queiroz diz
receber 'migalhas' do clã Bolsonaro
RAYANDERSON GUERRA/AE

Ex-assessor do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) e consi-
derado braço-direito do clã
Bolsonaro no Rio de Janeiro,
Fabrício Queiroz admite, em
áudios divulgados pelo portal
Metrópoles, ontem, que rece-
bia apoio financeiro da família
Bolsonaro, se queixa das "miga-
lhas" que recebia e pressiona o
clã ao afirmar ter "informações"
de outros aliados que também
receberiam benesses do grupo
político. Os áudios foram en-
viados por Queiroz ao ex-sócio
de Flávio, Alexandre Santini,
via WhatsApp.

Em uma das mensagens, en-

caminhadas no fim de 2022,
Queiroz procurou Santini para
pedir um "empréstimo" que se-
ria pago posteriormente por Flá-
vio Bolsonaro.

"Tô passando uma dificulda-
de muito grande, e eu tô preci-
sando de um dinheiro, tá? Natal
chegando aqui… Tô com pro-
blema financeiro mesmo, ir-
mão. Eu vivo de fachada. Todo
mundo acha que eu tenho di-
nheiro. Eu vivo de fachada aqui,
suportando tudo. Só Deus sabe
o quanto eu e minha família es-
tamos destruídos. Não é com
migalhas que me dão aí de vez
em quando que resolve a minha
vida, não, cara. Minha família
está completamente destruída",

diz Queiroz.
O PM reformado voltou a

afirmar que é tratado "como um
leproso" pela família Bolsonaro.
Em entrevista recente à revista
Veja, Queiroz afirmou que o clã
o vê como um "leproso" e que
são "do tipo que valorizam
aqueles que os trai".

"Eu era um cara feliz, sempre
tive minha correria e hoje sou
um cara leproso, entendeu? Fi-
quei hiperconhecido e não te-
nho apoio. Não adianta dar di-
nheiro, dinheiro não resolve,
tem que dar é moral, uma posi-
ção para trabalhar, para encai-
xar meus filhos", afirma em um
dos áudios enviados a Santini.

Ao pedir dinheiro empresta-

do ao ex-sócio de Flávio, Quei-
roz diz que depois resolveria o
pagamento com "o amigo lá".

"Eu tô precisando de uma
grana emprestada aí e depois eu
vejo com o amigo lá pra te pagar
aí, cara. Eu sei que eles estão nu-
ma sinuca de bico do c... Acho
que eles queriam tudo na vida,
menos esses problemas que es-
tão enfrentando com esse ban-
dido aí voltando ao poder", em
referência à vitória do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
nas eleições presidenciais do
ano passado.

Queiroz reclama ainda que
outros aliados dos Bolsonaro
"estão bem, com seu salário,
com sua dignidade".

EX-BRAÇO-DIREITO

Barroso e Gilmar reagem a aprovação da PEC
pelo Senado: ‘Corte não admite intimidações’
ANDRE RICHTER/ABRASIL 

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), ministro
Luís Roberto Barroso, disse on-
tem que a Proposta de Emenda
à Constituição (PEC) que limita
decisões individuais dos minis-
tros da Corte "não é necessária e
não contribui para a institucio-
nalidade do país".  

As declarações de Barroso fo-

ram feitas durante abertura da
sessão desta tarde. De acordo
com o ministro, o STF não vê ra-
zão para mudanças constitucio-
nais que alterem seu funciona-
mento.

"O Supremo Tribunal Federal
não vê razão para mudanças
constitucionais que visem a al-
terar as regras de seu funciona-
mento. Num país que tem de-
mandas importantes e urgentes,

que vão do avanço do crime or-
ganizado à mudança climática
que impactam a vida de milhões
de pessoas, nada sugere que os
problemas prioritários do Brasil
estejam no Supremo Tribunal
Federal", declarou.

Barroso também citou que o
Supremo contribuiu com o país
contra o "negacionismo ambien-
tal" e durante a pandemia de co-
vid-19, além de ser alvo dos atos

golpistas de 8 de janeiro.
O ministro Gilmar Mendes,

decano do STF, disse que alterar
as regras que garantem o fun-
cionamento do Supremo pode
ser considerado inconstitucio-
nal.

Mendes também afirmou
que a Corte não admite intimi-
dações. "Esta casa não é com-
posta por covardes, não é com-
posta por medrosos", concluiu.

Nota

CONTRA PRIVATIZAÇÕES, METRÔ E CPTM 
FAZEM GREVE NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA

Os Os funcionários da Companhia do Metropolitano de São Paulo
(Metrô) e da Companhia Paulista dos Trens Metropolitanos
(CPTM) aprovaram uma greve para a próxima terça-feira, 28. Os
ferroviários já tinham definido a interrupção das atividades na
noite desta quarta-feira passada, enquanto a decisão do Metrô foi
anunciada na noite de ontem, pelo sindicato dos metroviários. A
greve vai provocar a paralisação das linhas 1-Azul, 2-Verde, 3-
Vermelha e 15-Prata do Metrô, e as linhas 7-Rubi, 10-Turquesa,
11-Coral, 12-Safira e 13-Jade, da CPTM. As categorias afirmam
ser contra privatizações, terceirizações, demissões e supostos
cortes de verba pelo governo. Será a quarta paralisação dos
trabalhadores em 2023, a terceira em dois meses. A greve deve
reunir outras categorias, como os trabalhadores da Sabesp, que
também aprovaram entrar no movimento na última quarta-feira,
conforme anunciou o Sindicato dos Trabalhadores em Água,
Esgoto e Meio Ambiente do Estado de São Paulo. 

STF mantém Zambelli no banco
dos réus por perseguição armada
RAYSSA MOTTA/AE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) formou maioria ontem,
para negar o recurso da deputa-
da Carla Zambelli (PL-SP) con-
tra a decisão que a colocou no
banco dos réus por perseguir
um homem com arma na véspe-
ra do segundo turno das elei-

ções de 2022.
Os ministros Gilmar Mendes,

relator do caso, Cristiano Zanin,
Alexandre de Moraes, Cármen
Lúcia, Edson Fachin e Dias Tof-
foli já votaram para a manter a
decisão que abriu uma ação pe-
nal contra a deputada.

O julgamento está em curso
no plenário virtual  do STF.

Nesta modalidade, os minis-
tros não se reúnem presencial-
mente ou por videoconferên-
cia para debater o processo. Os
votos são registrados em uma
plataforma virtual. A votação
fica aberta ao longo de uma se-
mana.

Carla Zambelli perseguiu um
homem negro junto com seus

seguranças no bairro Jardins,
em São Paulo, na véspera do se-
gundo turno da eleição. A depu-
tada sacou a arma e correu atrás
do jornalista Luan Araújo até
um restaurante da região. Ela
reagiu após ouvir que "Amanhã
é Lula" e "Vocês vão voltar para
o bueiro de onde não deveriam
ter saído".

ATAQUE EM SP

PRIMAVERA: Sol com nuvens durante 
o dia, com chuva a qualquer hora.Manhã Tarde Noite

05:13 18:34
17º20º 85%

nados pela Justiça do Distrito
Federal.

Em maio, o empresário Geor-
ge Washington de Oliveira Sou-
sa foi condenado a nove anos e
quatro meses de prisão e Alan
Diego dos Santos Rodrigues a
cinco anos e quatro meses.  As
condutas envolvem os crimes de
explosão, causar incêndio e pos-
se de arma de fogo sem autori-
zação.

Em agosto, Wellington Mace-
do de Souza foi condenado a seis
anos de prisão em regime fecha-
do. Ele foi acusado de expor a in-
tegridade física da população
mediante uso de explosivo.
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